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Consultas do ABR vão começar

Informativo

Sustentabilidade

Está aberta a temporada 
para as consultas indicadoras 
do Programa Algodão Brasileiro 
Responsável (ABR) em Goiás. 
Essas consultas compõem a 
busca de dados sobre a safra 
e outros processos inerentes 
à produção e ao trabalho 
nas propriedades. Entre as 
demandas, estão os dados do 
rendimento da produção; uso 
de defensivos; uso de água; 
desempenho de funcionários 
e o desempenho dos cursos e 
protocolos do Programa ABR.

O coordenador socioambiental 
do Programa ABR em Goiás, 
Abner Barreto, ressalta que 
toda informação repassada nas 
consultas indicadoras é sigilosa, 
e que o produtor pode informar 
os dados com segurança. Os 
indicadores de produção da 
safra 2016-2017 são uma etapa 
importante para que o Programa 
ABR tenha um parâmetro geral 
do trabalho desenvolvido junto 
aos produtores e que possa 
pontuar quais pontos estão 
aptos a serem melhorados para a 
próxima safra.

Perguntas:

Uma pesquisa sobre a 
satisfação do produtor junto ao 
Programa ABR também começa 

As informações servirão para aprimorar os serviços oferecidos ao produtor

em setembro. O programa quer 
saber se o produtor considera 
que o ABR o ajudou a conhecer 
melhor Legislação Trabalhista 
e de Segurança do Trabalho; se 
considera que o programa ABR 
também ajudou a conhecer 
melhor os critérios ambientais 
e de boas práticas agronômicas 
exigidas para a certificação, 
além da avaliação a respeito do 
desempenho técnico da equipe 
que visitou e acompanhou 
processo da certificação à sua 
fazenda.

Há ainda a necessidade de 
saber, por parte dos produtores, 

a sua avaliação a respeito da 
clareza dos materiais impressos 
do programa de sustentabilidade 
entregue pelas estaduais; 
se considera que o processo 
de adesão e certificação ABR 
trouxe benefícios sociais, 
ambientais e econômicos à sua 
unidade produtiva participante; 
sem deixar de lado o nível de 
satisfação em relação à adesão 
e participação no processo de 
certificação ABR ou ABR-BCI. A 
participação dos produtores é 
importante para que o Programa 
ABR continue a prestar 
um serviço de excelência à 
cotonicultura goiana.

Ao responderem à pesquisa, os  produtores contribuem para a melhoria do 
Programa ABR em Goiás.
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Beneficiamento de Algodão em pleno vapor
Produtores estão mais próximos 

de encerrar a colheita, e chegou 
a hora de beneficiar o algodão. 
Este é um período importante 
para a boa comercialização, e para 
que isso ocorra sem sobressaltos, 
é importante que o produtor 
mantenha o selo ABR-BCI para que 
o comprador possa identificar seu 
fardo em qualquer lugar do mundo. 
O selo ABR-BCI é a garantia da 
procedência do fardo por meio de 
seu rastreamento.

ABR-BCI

Lançado no final de 2012 
pela Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abrapa), 
o Programa Algodão Brasileiro 
Responsável (ABR) representa a 
síntese da união dos cotonicultores 
brasileiros em prol de uma 
melhor produção em todo país. 
Financiado pelo Instituto Brasileiro 
do Algodão (IBA), o programa tem 
adesão voluntária dos produtores 

e representa um avanço na 
consolidação da cotonicultura 
brasileira, assegurando a posição do 
país entre os cinco maiores atores 
do mercado mundial da fibra.

O sistema Better Cotton 
Initiative (Iniciativa por um Algodão 
Melhor - BCI) é fruto de um esforço 
conjunto de grandes empresas 
internacionais, associações de 
produtores e organizações da 
sociedade civil em 2005. O BCI traz 
a proposta de produção de  algodão 
global melhor para quem produz, 
para o meio ambiente em que é 
cultivado e para o futuro do setor.

O coordenador socioambiental do Programa, Abner Barreto, e o técnico 
socioambiental, Vinícius Morais, no 11º Congresso Brasileiro do Algodão

ABR Goiás presente no Congresso Brasileiro do Algodão
A equipe do Programa ABR 

Goiás esteve presente no 
11º Congresso Brasileiro do 
Algodão, realizado entre os dias 
29 de agosto e 1º de setembro, 
em Maceió. O coordenador 
socioambiental do Programa, 
Abner Barreto, e o técnico 
socioambiental, Vinícius Morais, 
conferiram toda a programação 
de cursos, debates e palestras, 
além de apresentarem os 
avanços do Programa de 
Sustentabilidade do Algodão 
Brasileiro Responsável realizado 

Após a colheita, é hora de beneficiar o algodão. 
O selo ABR-BCI garante a procedência do fardo

Em Goiás, o sistema BCI 
começou a ser implantado na 
safra 2010/11. Em 2013, o sistema 
BCI foi compatibilizado com o 
programa ABR visto a similaridade 
de critérios. A Abrapa aponta um 
crescimento significativo das 
propriedades participantes desde 
a implantação do Programa ABR. 
Os seis estados participantes 
totalizam 255 fazendas certificadas 
ABR e 209 licenciadas BCI. O selo 
ABR é padronizado nacionalmente. 
A única variação para cada estado 
está na logomarca da estadual e 
na da empresa certificadora que 
auditou as fazendas do estado.

em Goiás. O ABR é um dos 
mais reconhecidos programas 
de sustentabilidade no Brasil, 

atingindo metas de eficiência 
no atendimento às legislações 
trabalhista e ambiental.


